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M ADRI — Rindo e des-
conversando, o presi-
dente Fernando Hen- 

rique Cardoso evitou ontem 
declarar seu voto no segundo 
turno das eleições para a Pre-
feitura de São Paulo. Ele afir-
mou apenas que "já havia ex-
ternado seu pensamento so-
bre a disputa paulistana" na 
viagem que fez a Berlim, na 
Alemanha, há três semanas. 

Nessa viagem, Fernando 
Henrique revelou indireta-
mente o voto para a candida-
ta do PT, Marta Suplicy, ao 
pregar mudanças na gestão 
da capital paulista. Ele enfati-
zou o compromisso de seu 
partido, o PSDB, com a cida-
de, que "já sofreu demais 
com as últimas administra-
ções". O atual prefeito, Celso 
Pitta — apadrinhado de Paulo 

álif (PPB) —, foi afastado 

do cargo, sob acusação de en-
volvimento em corrupção, 
mas conseguiu na Justiça re 
tomar o posto. 

Na Alemanha, Fernando 
Henrique não citou em ne-
nhum momento os nomes de 
Marta ou Maluf, apenas rea-
firmou que sua disposição é 
votar no que for melhor para 
São Paulo. Ontem, quando os 
jornalistas perguntaram dire-
tamente se ele voltaria à cida-
de para votar na candidata 
do PT, Fernando Henrique 
optou por dar risadas e desta-
car sua fala em Berlim. 

Neutralidade — O PSDB pre-
feriu manter a neutralidade 
em relação ao segundo turno, 
liberando seus correligioná-
rios para votar de acordo 
com a consciência. Em São 
Paulo, entretanto, o governa-
dor Mário Covas adiou a ci-
rurgia para verificar a exten-
são de sua doença para votar 
em Marta. Fernando Henri-
que volta ao Brasil no sábado 
e vai direto para a capital 
paulista. Ele vota no domin-
go, no Colégio Alberto Levy, 
no Planalto Paulista. 


